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APRESENTAÇÃO 

Caros leitores e leitoras;
A coletânea ‘Pesquisas, processos e práticas em arquitetura e urbanismo’ 

reúne textos de autoria nacional e internacional, que propõem discussões atuais e críticas 
sobre a importância e contribuições dos estudos na área da Arquitetura e do Urbanismo 
para a sociedade e o meio ambiente.

A reunião dos textos desta coletânea busca corroborar, cada qual a sua maneira, 
com ações intrínsecas à Arquitetura e ao Urbanismo, tais como o ato de pesquisar, projetar, 
planejar e intervir.  

Portanto, a obra reúne estudos sobre o ambiente construído e sobre a cidade, 
considerando alguns de seus desdobramentos e apropriações, por meio de uma 
multiplicidade dimensional da paisagem, do território, do edifício, do interior, passando por 
temas como conforto térmico e acústico, eficiência energética, acessibilidade, planejamento 
de cidade, dentre outros.

Assim, ao longo dos doze artigos podemos vislumbrar uma série de reflexões 
que constroem saberes para que possamos entender e ampliar nosso repertório de 
conhecimento sobre as pesquisas, os processos e as práticas que vêm sendo construídas 
por pesquisadores nacionais e internacionais, ampliando, por finalidade, um espaço 
propício para os mais distintos debates.

Por fim, enfatiza-se que as discussões acerca do universo da Arquitetura e 
Urbanismo é extensa e frutífera e, por isso, esperamos que a coletânea ‘Pesquisas, 
processos e práticas em arquitetura e urbanismo’ possa auxiliar e se mostrar como 
uma possibilidade discursiva para novas pesquisas e novos olhares sobre as contribuições 
da área da Arquitetura e do Urbanismo para a sociedade e meio ambiente, buscando, cada 
vez mais, uma ampliação do conhecimento em diversos níveis.

Esperamos que você goste do conteúdo e que tenha uma agradável e produtiva 
leitura! 

Fabiano Eloy Atílio Batista
Sandro Ferreira de Souza 
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RESUMO: Este estudo apresenta requisitos 
e critérios de sistemas de vedação, baseado 
na Norma Brasileira Regulamentadora – NBR 
15575 (ABNT, 2021) Edificações Habitacionais 
– Desempenho. De acordo com a “parte 4: 
Requisitos para os sistemas de vedações 
verticais internas e externas – SVVIE”, da referida 
norma, foram realizados ensaios técnicos 
para comprovação dos níveis de desempenho 
referente ao requisito de desempenho estrutural 
nos critérios de impacto de corpo duro, impacto de 
corpo mole e resistências de cargas suspensas 
para sistema de vedação externa, com função 
estrutural, composta por painéis leves de EPS 
revestidos com placa cimentícia. Avaliou-se 
também valores de resultados disponíveis 
para parede de alvenaria estrutural com blocos 

cerâmicos, comparando-os tecnicamente, 
utilizando como referência o desempenho 
requerido pela NBR 15575 (ABNT, 2021), entre 
sistema inovador de vedação em painéis leves e 
sistema convencional em alvenaria com blocos 
cerâmicos.  
PALAVRAS-CHAVE: NBR 15575 (ABNT, 2021); 
Vedações verticais externas; Painéis leves; 
Desempenho Estrutural.

EVALUATION OF THE STRUCTURAL 
PERFORMANCE OF THE EXTERNAL 
SEALING SYSTEM CONSISTING OF 
LIGHT STRUCTURAL PANELS AND 

METALLIC PROFILES
ABSTRACT: This study presents requirements 
and criteria for sealing systems, based on the 
Brazilian Regulatory Standard - NBR 15575 
(ABNT, 2021) Housing Buildings - Performance. 
In accordance with “Part 4: Requirements for 
internal and external vertical sealing systems 
- SVVIE”, of that standard, technical tests 
were carried out to prove the performance 
levels referring to the structural performance 
requirement in the hard body impact criteria, Soft 
body impact and suspended load resistance for 
external sealing system, with structural function, 
composed of lightweight EPS panels coated with 
cement board. It was also evaluated available 
results values ​​for structural masonry wall with 
ceramic blocks, comparing them technically, 
using as a reference the performance required 
by NBR 15575 (ABNT, 2021), between innovative 
system of sealing in light panels and conventional 
system in masonry with ceramic blocks. 
KEYWORDS: NBR 15575 (ABNT, 2021); 

http://lattes.cnpq.br/5953049512875544
http://lattes.cnpq.br/4750588445213248
http://lattes.cnpq.br/2003051305652723
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External vertical seals; light panels; Structural Performance.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O sistema de construção de vedação é constituído por painéis estruturais leves 

e estrutura em perfis metálicos. Os painéis do Sistema Intelitec são compostos por EPS 
e possuem placas cimentícias como acabamento. É considerado sistema de construção 
rápida e resistente, utilizando materiais inovadores para construção de edificações. Possui 
função estrutural e é utilizado como sistema de vedação externa.

De acordo com o fornecedor, Vantem Global (2022), o sistema de vedação, 
composto por painéis estruturais leves, se diferencia dos demais usuais e tradicionais, 
como por exemplo o sistema de vedação constituída por blocos cerâmicos com função 
estrutural, conhecido como alvenaria estrutural ou autoportante, pelo fato de não se utilizar 
materiais como cimento, aço, entre outros, porém obtendo-se resultados de acabamento 
de construções tradicionais, pois possui superfície lisa, pronta para ser pintadas. É um 
sistema rápido de construção, ao se comparar aos sistemas tradicionais, pois minimiza 
alguns processos e etapas executivas. 

Os painéis são entregues na obra prontos para instalação. Por se tratar de painéis 
leves, com aproximadamente 80 Kg, não há necessidade de utilização de equipamentos 
pesados para a instalação dos mesmos. A união entre os painéis é realizada de forma 
simples, através da utilização de ferramentas elétricas portáteis. Como não possuem 
madeira em sua composição, possui alta resistência de proliferação de fungos como mofo/
bolor e insetos.

O processo executivo se baseia na execução de fundação, montagem de estrutura 
em perfis de aço galvanizado, através de guias e montantes, fechamento da estrutura com 
painéis de vedação, parafusamento dos painéis na estrutura, tratamento das juntas entre 
as placas e execução de pintura/placa cerâmica como acabamento final.

Figura 1 – Sistema de Vedação Externa em Painéis leves, com função estrutural

Fonte: Sistema Intelitec - Vantem global, 2022
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2 | 	NBR 15575 – EDIFICAÇÕES HABITACIONAIS - DESEMPENHO
A NBR 15575 (ABNT, 2021) avalia o desempenho dos sistemas, trazendo melhoria 

de processos executivos e conhecimento dos materiais empregados na edificação, com 
requisitos mínimos a serem atendidos, independentemente do sistema construtivo a ser 
adotado na edificação. A aplicação do conceito de desempenho foi bem aceito no cenário 
mundial. A classificação do sistema é realizada através de níveis de desempenho. O 
desempenho mínimo deve ser obrigatoriamente atendido pelos diferentes sistemas, e 
alguns critérios possuem outros dois níveis de desempenho, o intermediário e superior.

Esta norma é totalmente voltada para o usuário, ou seja, para quem adquire o imóvel. 
Serve como instrumento para assegurar o recebimento de um produto com qualidade, de 
acordo com as normas brasileiras específicas vigentes e atendendo aos requisitos mínimos 
de conforto e desempenho exigidos pela NBR 15575 (ABNT, 2021).

Por definição, a norma considera sistemas de vedação verticais internas e externas 
(SVVIE), como partes da edificação habitacional que limitam verticalmente a edificação e 
seus ambientes, como as fachadas e as paredes ou divisórias internas, podendo o sistema 
ter função estrutural, ou não. 

De acordo com a NBR 15575-4 (ABNT, 2021), os SVVIE, mesmo sem função 
estrutural, podem atuar como contraventamento de estruturas reticuladas ou sofrer ações 
decorrentes das deformações das estruturas, podendo interagir com elementos e sistemas 
da edificação como: caixilhos, esquadrias, estruturas, coberturas, pisos e instalações. Além 
disso, o sistema de vedação exerce outras funções como isolamento térmico, acústico, 
estanqueidade a água, capacidade de fixação de peças suspensas, compartimentação em 
casos de incêndio e etc. 

Os sistemas de vedação que possuírem função estrutural, devem também atender 
à critérios de desempenho definidos na NBR 15575-2 (ABNT, 2021).

Os sistemas de vedação verticais internas e externas devem atender aos requisitos 
de desempenho estrutural, segurança contra incêndio, segurança no uso e operação, 
estanqueidade, desempenho térmico, desempenho acústico, desempenho lumínico, 
durabilidade e manutenibilidade, saúde, conforto tátil e antropodinâmico e adequação 
ambiental.

2.1	 Desempenho estrutural
Os sistemas com função estrutural adotados na edificação devem conter projetos 

específicos de estrutura, de acordo com normas prescritivas vigentes, visando a 
estabilidade e segurança. A norma de desempenho avalia também simulações de algumas 
situações que podem ocorrer após o uso e ocupação do imóvel, e realiza estas verificações 
e comprovações através dos ensaios de resistência à impactos de corpo duro e corpo mole, 
capacidade de cargas suspensas, entre outros.

Para a verificação do desempenho estrutural de sistemas de vedação verticais 
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internas e externas, devem ser atendidos os seguintes requisitos:
a) Estabilidade e resistência estrutural dos sistemas de vedação internos e externos;

b) Deslocamentos, fissuras e ocorrência de falhas nos sistemas de vedações 
verticais internas e externas;

c) Solicitações de cargas provenientes de peças suspensas atuantes nos sistemas 
de vedações internas e externas;

d) Impacto de corpo mole nos sistemas de vedações verticais internas e externas, 
com ou sem função estrutural;

e) Ações transmitidas por portas internas ou externas;

f) Impacto de corpo duro incidente nos SVVIE, com ou sem função estrutural;

g) Cargas de ocupação incidente em guarda-corpos e parapeitos de janelas;

3 | 	ENSAIOS REALIZADOS
Para avaliação do desempenho estrutural do sistema de vedação externa constituído 

por painéis estruturais leves e estrutura em perfis metálicos, com função estrutural, foram 
realizados os seguintes ensaios técnicos, em protótipo montado em laboratório, com o 
apoio da Consultare Desempenho de Edificações, representando fielmente às condições 
de projeto e execução em obra:

•	 Resistência à impactos de corpo duro em sistemas de vedações;

•	 Resistência à impactos de corpo mole em sistemas de vedações;

•	 Determinação da resistência às solicitações de peças suspensas;

Segue abaixo especificação do sistema de vedação submetido aos ensaios:

VEDAÇÃO EXTERNA COM FUNÇÃO ESTRUTURAL

Tipo de vedação Painel Leve (Placa cimentícia 8mm + EPS 95mm+ Placa cimentícia 
8mm) Espessura total 111 m – Encaixe entre as placas parafusado

Estrutura Perfis em aço galvanizado - Guia e Montante

Nº de painéis 2

Tratamento juntas entre 
as placas Primer placa cimentícia + Selante à base de poliuretano 

Dimensão corpo de 
prova (2,40 x 2,60) m

Tabela 1 – Identificação Sistema Avaliado

Fonte: Os autores, 2022
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3.1	 Resistência a impactos de corpo duro
O sistema de vedação é submetido à impactos de corpo duro, simulando possíveis 

choques acidentais gerados pela utilização da edificação. Os impactos são aplicados 
através de corpo percussor, que são esferas de aço, de massas de 5 N para impactos de 
utilização e 10 N para impactos de segurança. A esfera é liberada em movimento pendular, 
de determinada altura, obtendo-se a energia de impacto especificada em norma, até o 
choque com o sistema de vedação vertical.

O Ensaio é realizado conforme NBR 15575-4 (ABNT, 2021) – Anexo B, onde são 
aplicados 10 impactos, para cada esfera, em pontos aleatórios, sem repiques. Após 
o choque, se formarão mossas, onde com a utilização de paquímetro, iremos medir as 
profundidades das mossas. 

Os elementos impactados não podem sofrer, considerando vedações verticais 
externas com função estrutural:

a) Fissuras, escamações, delaminações e outras falhas sob a ação de impactos de 
utilização;

b) Transpasse, ruptura ou instabilidade sob ação de impactos de segurança;

Segue abaixo resultados do ensaio realizado.

ENSAIO CORPO DURO 

Esfera (Kg) Energia (J) Altura (m)
Profundidade mossa 

máxima (mm) Ocorrências

0,5 3,75 0,75 0,24 Sem ocorrência

1,0 20,0 2,00 3,04
Não ocorrência de ruptura 

ou transpasse
Presença de fissuras 

superficiais
NÍVEL DE DESEMPENHO – NBR 15575 (ABNT, 2021)

Superior

Tabela 2 – Resultados ensaio de corpo duro

Fonte: Os autores, 2022

3.2	 Resistência a impactos de corpo mole
O sistema de vedação é submetido à impactos de corpo mole, simulando possíveis 

choques acidentais gerados pela utilização da edificação, tentativas de intrusão, entre 
outros. Os impactos são aplicados através de corpo percussor, que é um saco de couro 
cilíndrico, de massa de 400 ± 4N, com impactos de utilização e de segurança (estado-
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limite último). O saco é liberado em movimento pendular, de determinada altura, obtendo-
se a energia de impacto especificada em norma, até o choque com o sistema de vedação 
vertical.

O Ensaio é realizado conforme NBR 15575-2 (ABNT, 2021) – Anexo C, onde são 
aplicados impactos progressivos no centro geométrico da vedação analisada. Serão 
medidos os deslocamentos instantâneos e residuais provenientes do choque através 
de relógio comparador posicionado no centro geométrico da face oposta ao impacto. As 
vedações verticais externas impactadas, com função estrutural, localizadas na fachada da 
edificação, em exteriores acessíveis ao público, com impacto na face externa da vedação 
não podem sofrer:

a) Fissuras, escamações, delaminações ou qualquer outro tipo de falha que possa 
comprometer o estado de utilização, observando-se os limites de deslocamentos 
permitidos;

b) Transpasse, ruptura ou instabilidade sob ação de impactos de segurança;

 

ENSAIO CORPO MOLE 

Nº Massa
(Kg)

Altura
(m)

Energia 
(J)

Dh
(mm)

Dhr
(mm) Ocorrência

1

40

0,30 120 7,50 0,05 Não ocorrência de falhas

2 0,45 180 8,60 0,08 Não ocorrência de falhas

3 0,60 240 10,00 0,34
Não ocorrência de falhas
dh ≤ h/250 e dhr≤ h/1250
dh ≤ L/200 e dhr≤ L/1000

4 0,90 360 23,00 0,37 Não ocorrência de ruína
Não ocorrência de falhas 

5 1,20 480 29,00 1,37 Não ocorrência de ruína
Não ocorrência de falhas 

6 1,80 720 44,05 1,42 Não ocorrência de ruína
Ocorrência de fissuras 

7 2,40 960 51,02 1,44 Não ocorrência de ruína
Ocorrência de fissuras

1- Dh = Deformação horizontal;
2- Dhr = Deformação horizontal residual;
3- L = Vão teórico: 2400 mm;
4- h = Altura da parede: 2600 mm;

NÍVEL DE DESEMPENHO – NBR 15575 (ABNT, 2021)

Mínimo

Tabela 3 – Resultados ensaio de corpo mole

Fonte: Os autores, 2022
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3.3	 Resistência/capacidade de suporte de peças suspensas 
O sistema de vedação é submetido à ação de cargas devidas a peças suspensas, 

simulando a fixação de armários, prateleiras, televisores, entre outros. As cargas são 
aplicadas por meio de mão-francesa, com dimensão e massa padronizadas, e admite-se 
cargas de 0,8 KN, 1,0 KN ou 1,2 KN.

O ensaio é realizado conforme NBR 15575-4 (ABNT, 2021) – Anexo A, onde foi 
adotada a carga de aplicação de 0,8 KN, mantendo-a por um período de 24 horas no sistema 
de vedação. O fornecedor do sistema ou da edificação deve especificar o parafuso a ser 
utilizado para fixação e a carga correspondente. As cargas são aplicadas em patamares 
de 5 Kg, a cada 3 minutos, totalizando 16 placas, ou seja, carga total de 80 Kg, no centro 
geométrico da vedação. Serão medidos os deslocamentos instantâneos e residuais através 
de 03 relógios comparadores posicionados no centro geométrico, parte superior e parte 
inferior da face oposta da vedação.

Os elementos submetidos às cargas suspensas não podem sofrer:
a) Fissuras, lascamentos, rupturas, folgas entre sistema de vedação e parafusos, 
arrancamento dos parafusos, esmagamentos, entre outras falhas;

b) Deslocamentos horizontais instantâneos e residuais superiores aos limites de 
deslocamentos permitidos;

Para este ensaio utilizou-se parafuso para fixação da mão-francesa, tipo chumbador 
com prisioneiro, diâmetro da rosca de ¼”, fornecedor Âncora. 

ENSAIO DE SOLICITAÇÕES DE PEÇAS SUSPENSAS

Carga 
(KN)

Tempo (h)
Dh 

Relógio central
 (mm)

Dhr
Relógio central

 (mm)
Ocorrências verificadas

0,8 24 0,81 0,54

Não ocorrências de fissuras
Deslocamentos dh ≤ h/500

dhr≤ h/2500

1- Dh = Deformação horizontal;
2- Dhr = Deformação horizontal residual;
3- h = Altura da parede: 2600 mm;

NÍVEL DE DESEMPENHO – NBR 15575 (ABNT, 2021)

Mínimo para carga de 0,8 KN prevista em projeto

Tabela 4 – Resultados ensaio de peças suspensas

Fonte: Os autores, 2022
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3.4	 Avaliação de desempenho  
Os painéis de elementos leves revestidos por placas cimentícias foram submetidos 

à ensaios para comprovação de seu desempenho, de acordo com a NBR 15575 (ABNT, 
2021) – Edificações Habitacionais – Desempenho. Foram avaliados o requisito de 
desempenho estrutural, nos critérios de impacto de corpo duro, corpo mole e resistência 
a cargas suspensas. Abaixo segue tabela com a classificação de nível de desempenho 
obtido para o sistema avaliado, considerando que o mesmo possui função estrutural e é 
utilizado como vedação externa.

VEDAÇÃO EM PAINÉIS DE ELEMENTOS LEVES COM FUNÇÃO ESTRUTURAL
NBR 15575-4 (ABNT, 2021)

Requisito: Desempenho Estrutural

Critério Nível de Desempenho

Ensaio de impacto de corpo duro Superior

Ensaio de impacto de corpo mole Mínimo

Ensaio de resistência cargas suspensas Mínimo

Tabela 5 – Avaliação de Desempenho Sistema de Vedação, conforme NBR 15575 

Fonte: Os autores, 2022

Figura 2– (a) Ensaio corpo duro (b) Ensaio corpo mole (c) Ensaio cargas suspensas

Fonte: Os autores, 2022

 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os resultados obtidos no sistema de vedação analisado, composto por painéis leves 

para utilização como vedação externa com função estrutural, no requisito de desempenho 
estrutural e critérios de impacto de corpo mole, corpo duro e resistência de capacidade de 
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peças suspensas foram satisfatórios, atendendo aos níveis de desempenho exigidos pela 
NBR 15575 (ABNT, 2021), sendo um sistema adequado e inovador para sua utilização 
como vedação externa, nos critérios analisados, em edifícios multipisos e casas térreas.

Analisou-se também o manual de desempenho de sistemas de alvenaria com 
blocos cerâmicos, desenvolvido pela Pauluzzi Blocos Cerâmicos Ltda (2015), que é um 
tipo de sistema de vedação convencional e muito utilizado no Brasil. Foram observados os 
resultados de parede de alvenaria com bloco estrutural vazado, de dimensões (14x19x29) 
cm e fbk 7 MPa, revestida com argamassa de reboco e com espessura total de 17,5 cm,

Não foram verificadas grandes disparidades referentes aos ensaios de desempenho 
estrutural e critérios avaliados, sendo que ambos os sistemas são satisfatórios para sua 
utilização como vedação externa com função estrutural, de acordo com a NBR 15575 
(ABNT, 2021).

Os resultados dos ensaios realizados no sistema de vedação composto por painéis 
leves em EPS revestido por placas cimentícias e da análise do manual de desempenho de 
alvenaria com blocos cerâmicos revelam que para decisão e escolha do sistema construtivo 
de vedação a ser empregado nas edificações será de acordo com o prazo executivo, mão 
de obra qualificada, produtividade, otimização de materiais, geração de resíduos, condições 
ambientais, entre outros. Tecnicamente verificou-se que são sistemas de vedação aptos e 
adequados para a construção civil no Brasil de edificações multipisos e casas térreas.
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